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ETAR DO BARREIRO/MOITA  
Investimento de 34 milhões de euros para 

tratar águas residuais de 290.000 habitantes
. Contribui para regenerar Estuário do Tejo e devolver bem-estar à beira-rio 
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Museu Industrial da Quimiparque no Barreiro

«Não perder a memória
do complexo industrial»
O Museu Industrial da Quimiparque/Baía Tejo, situado na antiga Central Diesel, arrancou no ano 2004. A partir do ano 
2008 o Museu recebeu uma exposição integrada nas comemorações do centenário da CUF no Barreiro.
“Este Museu dá uma ideia aproximada para que se possa perceber aquilo que foi a dimensão da CUF” – salienta Sardinha 
Pereira, que está a viver, de forma emocionada, as mudanças que recentemente foram concretizadas, que contribuíram 
para valorizar o Museu Industrial com novos pólos. 

O Museu Industrial da Quimiparque/Baía Tejo, 
situado na antiga Central Diesel, arrancou no 
ano 2004, disponibilizando diversos pólos 
museológicos, nomeadamente  o Tratamento 

da Juta, na área de representação da industria 
têxtil da CUF, até,  á zona de Produção da 
Energia Eléctrica, ou o pólo da segurança e 
Corporação dos Bombeiros da CUF.

A partir do ano 2008 o Museu recebeu uma 
exposição integrada nas comemorações do 
centenário da CUF no Barreiro.

ACTIVIDADES FUNDAMENTAIS
NA EXISTÊNCIA DA CUF

Entretanto, tendo por objectivo integrar 
no Museu Industrial novas áreas, que não 
tinham sido contempladas anteriormente, 
foi desenvolvido um projecto que está em 
fase de conclusão, a qual irá proporcionar 
aos visitantes um olhar sobre outras áreas 
da actividade.
“O nosso objectivo foi abranger actividades 
da CUF que não tinham sido contempladas 
na primeira versão do Museu, concretamente 
as áreas da indústria Química, da Indústria 
Metalomecânica, os serviços, como o Cinema-
-Ginásio, os Serviços Sociais, os Serviços de 
Organização. Um conjunto de actividades 
que foram fundamentais na existência da 
CUF e que não tinha sido possível abordar 
na primeira versão do Museu” – refere Sar-
dinha Pereira, Director do Museu Industrial.

RECEBE POR ANO CERCA
DE 3000 VISITAS

O Museu pode ser visitado com marcação pré-
via, ou caso, não estejam agendadas visitas, 
estabelecer um contacto directo e, até, sem 
marcação a visita pode ser proporcionada.
Normalmente as escolas e outras entidades 
contactam previamente e fazem as respec-
tivas marcações. 
“Hoje é muito mais fácil visitar o Museu, 
porque temos uma funcionária que garante 
o apoio a visitantes desde as 9 da manhã às 
18 horas. Se necessário também garante o 
apoio a visitas aos sábados ou domingos” 
– sublinha Sardinha Pereira.
De referir que o Museu Industrial actualmente 
recebe por ano cerca de 3000 visitas, sobre-
tudo oriundas das escolas, que representam 
cerca de 80% dos visitantes.

NÃO PERDER A MEMÓRIA
DO COMPLEXO INDUSTRIAL

Sardinha Pereira fala com emoção do Museu 
Industrial, do muito acervo que existe ainda 
para tratar e que tem procurado conservar 
para que não se perca a memória do com-
plexo industrial.

Recorda que todo o projecto arrancou no ano 
de 1998, quando foi dispensado o edifício 
da Central Diesel com o objectivo de instalar 
o Museu Industrial.
“A realização deste projecto foi um comple-
mento daquilo que foi a minha vida profis-
sional sempre ligada à CUF.
Eu sentia a necessidade de existir algo que 
preservasse a memória. Senti que corríamos 
o risco, muito grande, de ter sido perdida 
toda esta memória. 
Quando as fábricas deixavam de funcionar 
vendia-se para a sucata, ou eram vendidas 
para o estrangeiro” – sublinha Sardinha 
Pereira. 

IMPORTANTE DIVULGAR 
O MUSEU INDUSTRIAL

“Este Museu dá uma ideia aproximada para 
que se possa perceber aquilo que foi a di-
mensão da CUF” – salienta Sardinha Pereira. 
Recorda que para que este projecto tenha 
sido concretizado, ao longo dos vários anos, 
já foi realizado um investimento que ronda 
1 milhão de euros.
Nas preocupações de Sardinha Pereira que 
dedicou parte da sua vida à construção 
deste projecto museológico, hoje, sublinha 
que seria importante uma “maior ligação à 
comunidade”.
“O principal já está feito. Agora, o impor-
tante é divulgar este espaço, e, prosseguir 
todo o processo de organização interna. 
Temos milhares de fotografias que devem 
ficar devidamente classificadas e também 
documentação.” – sublinha. 

MUSEU ULTRAPASSA
AS BARREIRAS DO NOSSO CONCELHO

Sardinha Pereira, hoje, com 76 anos de idade, 
continua a viver o Museu de forma intensa, 
com a consciência que, pela sua acção deu 
um contributo para a valorização da vida 
cultural do concelho do Barreiro e para que 
não se perdesse a memória daquele que foi 
o maior complexo industrial português nos 
séculos XIX e XX.
“O meu sonho é que este Museu continue a 
funcionar, que seja reconhecido pelo Barreiro 
e não só, porque a sua importância ultrapassa 
as barreiras do nosso concelho” – sublinha 
Sardinha Pereira.
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Inovadora ETAR do Barreiro/Moita inaugurada 

Investimento de 34 milhões de euros para 
tratar águas residuais de 290.000 habitantes
. Contribui para regenerar Estuário do Tejo e devolver bem-estar à beira-rio

A inauguração da ETAR do Barreiro/Moita, a maior ETAR construída e operada pela SIMARSUL, uma das maiores a sul do 
País, corresponde a um anseio de décadas das populações e vem contribuir para a melhoria das condições de vida na 
região e da qualidade do estuário. A ETAR está dotada de um sistema inovador para reutilização do efluente tratado, per-
mitindo reduzir o consumo de água potável, e utiliza fontes renováveis, que contribuem para reduzir gases com efeito de 
estufa, tornando-a numa instalação eco-eficiente, capacitada para tratar 65.000 m3/dia de águas residuais urbanas.

A Estação de Tratamento de Águas Residu-
ais (ETAR) do Barreiro/Moita é inaugurada, 
pelas 10h30, numa cerimónia presidida 
pela Ministra do Ambiente e do Ordena-
mento do Território, Dulce Álvaro Pássaro.
Da cerimónia constam o descerramento da 
placa de inauguração, a exibição do filme 
de apresentação da ETAR, os discursos do 
Presidente do Conselho de Administração 
da SIMARSUL, Arnaldo Pêgo, do Presidente 
da Câmara Municipal do Barreiro, Carlos 
Humberto de Carvalho, do Presidente da 
Câmara Municipal da Moita, João Manuel 
de Jesus Lobo, e da Ministra do Ambiente 
e do Ordenamento do Território, Dulce 
Álvaro Pássaro, seguindo-se, por último, 
uma visita à instalação de tratamento. 

A ETAR do Barreiro/Moita constitui, pela 
sua dimensão, a maior infra-estrutura da 
SIMARSUL, empresa concessionária da ges-
tão e exploração do Sistema Multimuni-
cipal de Saneamento de Águas Residuais 
da Península de Setúbal, representando, 
conjuntamente com a rede de intercepto-
res e emissários e as estações elevatórias 
que lhe estão associadas, um investimento 
total superior a 34 milhões de euros, dos 

quais 17 milhões correspondem à ETAR do 
Barreiro/Moita, cofinanciados pelo Fundo 
de Coesão da União Europeia, no âmbi-
to do “Programa Operacional Temático 
Valorização do Território”, do Quadro de 
Referência Estratégico Nacional (QREN).
O Subsistema de Saneamento de Águas 
Residuais do Barreiro/Moita reveste-se da 
maior importância local e regional, dado 
que recolherá e tratará a quase totalidade 
das águas residuais produzidas nos conce-
lhos do Barreiro (90%) e da Moita (92%) 
e, ainda, parte do concelho de Palmela, 
lançando-as, posteriormente, no estuário 
do Rio Tejo, em condições técnica e am-
bientalmente adequadas.
A parcela restante dos efluentes produzidos 
nestes concelhos é encaminhada para sub-
sistemas contíguos já em funcionamento.

A ETAR do Barreiro/Moita, que foi objecto 
de processo da Avaliação de Impacte Am-
biental (AIA), localiza-se no Parque Indus-
trial do Barreiro, no limite dos concelhos 
do Barreiro e da Moita, está dimensionada 
para, no horizonte de projecto, assegurar 
o tratamento de 65.000 m3/dia de águas 
residuais urbanas (290.000 habitantes equi-

valentes). O Subsistema em que se insere 
(Barreiro/Moita) inclui, ainda, cerca de 44,2 
km de emissários e condutas elevatórias 
e 18 estações elevatórias (EE).
A ETAR assegura um nível de tratamento 
terciário, dispondo de uma solução de 
confinamento de órgãos e tratamento 
de odores, estando também dotada com 
um sistema de co-geração que permite 
produzir energia eléctrica e térmica através 
de fontes renováveis, contribuindo, assim, 
para a redução dos gases com efeito de 
estufa.
A instalação também dispõe de um sistema 
de reutilização de efluente tratado para 
utilização em fins compatíveis, não só no 
recinto da ETAR, mas também nas EE do 
respectivo subsistema, situação que per-
mitirá reduzir o consumo de água potável 
naquelas instalações. 
A descarga final do efluente tratado, que 
cumprirá os mais elevados padrões de qua-
lidade, será feita através de um emissário 
no estuário do Rio Tejo.
Durante o ano de 2011, com a entrada 
em funcionamento desta infra-estrutura, 
conjuntamente com a ETAR do Seixal e 

Quinta do Conde, bem como das ETAR de 
Alcochete, Seixalinho, Afonsoeiro, Lagoí-
nha, Pinhal Novo, Zona Industrial da Auto 
Europa, Cucena, Fernão Ferro, que já se 
encontram em funcionamento há algum 
tempo, cessará a afluência ao estuário de 
águas residuais urbanas sem tratamento 
adequado.
Desta forma, a SIMARSUL contribui, deci-
sivamente, para a preservação sustentável 
dos ecossistemas estuarinos, para a melho-
ria da qualidade de vida da população local 
e para a promoção do desenvolvimento e 
da competitividade regional.

Esta é, assim, uma obra estruturante não 
só para os concelhos do Barreiro e da Moi-
ta, mas também para toda a região, cor-
respondendo a um anseio de décadas da 
população, e uma manifestação do esforço 
conjunto das populações dos dois conce-
lhos e das respectivas Câmaras Municipais, 
que empenharam todos os seus esforços e 
experiência para que esta infra-estrutura 
possa, hoje, ser uma realidade, permitindo 
requalificar as zonas ribeirinhas e aproxi-
mar as populações dos rios Tejo e Coina.
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José Caro Proença faz doação de espólio ao Barreiro
«Tudo o que aprendi foi no Barreiro que aprendi»

A cerimónia começou com a leitura da minuta 
de doação do espólio, efectuada por Ricardo 
Medeiros, ficando definido que o espólio ficará 
na Biblioteca Municipal do Barreiro, na Bibliote-
ca da UTIB – Universidade da Terceira Idade do 
Barreiro e Bibliotecas das Escolas.
José Caro Proença fez questão de referenciar 
que nomeou como seus representantes Jorge 
Fagundes, Manuela Filipe e Rosário Vaz.
Entre o material constante do espólio consta 
um microfone, “único no país” dos tempos que 
José Caro Proença era um homem do mundo 
da rádio.

ESTOU RECONHECIDO AO BARREIRO

José Caro Proença salientou sentir-se “muito 
sensibilizado” com esta cerimónia, num tempo 
que se aproxima dos seus 90 anos.
Recordou que no ano 2003 recebeu o galardão 
Barreiro Reconhecido, tendo sublinhado – “O 
Barreiro não tem que ficar reconhecido, eu é 
que estou reconhecido ao Barreiro”.
“Tudo o que aprendi foi no Barreiro que apren-
di” – referiu.
José Caro Proença recordou que nasceu no Pa-
teo do Bichos, no coração do Barreiro Velho, e, 
expressou a sua discordância por se falar em 
«Barreiro Antigo».
Na sua intervenção salientou que «Cultura é o 

saber e o saber fazer bem em prol da comuni-
dade”, referindo que exemplo desta cultura é 
a “cultura ferroviária, de homens que sabiam 
fazer bem”.

UMA GRANDE RELAÇÃO
EMOCIONAL COM O BARREIRO

Carlos Humberto, presidente da Câmara Muni-
cipal do Barreiro, agradeceu a José Caro Proen-
ça a doação do seu espólio ao Barreiro – “dá-
-nos um pouco da sua cultura”.
O presidente da autarquia referiu que José Caro 
Proença é um homem de “muitas vivências” e 
que ao longo da sua vida tem mantido – “uma 
grande relação emocional com o Barreiro”.
Carlos Humberto salientou que a Câmara Muni-
cipal do Barreiro tem vindo a fazer um “esforço 
importante” no sentido de “adaptar os serviços 
para a recolha de memórias, quer materiais, 
quer livros”.
“Devia estar mais bem preparada para receber 
estes contributos” – salientou o autarca, refe-
rindo que existem “insuficiências”, mas, tal não 
significa que não exista “um trabalho relevan-
te”.

PRESERVAR A VIDA E SENTIMENTOS

O presidente da Câmara Municipal do Barreiro 

lançou o repto aos munícipes que possuam es-
pólios que possam ser relevantes para a memó-
ria colectiva, disse. “será com muito gosto que 
recebemos o espólio que nos queiram doar”.

O autarca salientou que espólio recebido de 
José Caro Proença é “um valor acrescentado 
para preservar a vida, os sentimentos”. 

Realizou-se  no Salão Nobre da Câmara Municipal do Barreiro a cerimónia de assinatura da Escritura de Doação do Espólio de José 
Caro Proença ao Município do Barreiro.
José Caro Proença, recordou que o Barreiro atribui-lhe, no ano 2003, o galardão Barreiro Reconhecido, tendo sublinhado – “O Bar-
reiro não tem que ficar reconhecido, eu é que estou reconhecido ao Barreiro”.
Carlos Humberto, presidente da Câmara Municipal do Barreiro, salientou que espólio recebido de José Caro Proença é “um valor 
acrescentado para preservar a vida, os sentimentos”.

Câmara Municipal do Barreiro
DEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO E GESTÃO URBANA

SECRETARIA DO DEPARTAMENTO

ANÚNCIO

Nos termos do n.º 2 do artigo 78º do Decreto-Lei nº 555/99 de 16 de Dezembro, na sua redac-
ção actual, torna-se público que, a Câmara Municipal do Barreiro emitiu, em 18/04/2008, o 1.º 
Aditamento ao Loteamento promovido pela Câmara Municipal do Barreiro, nos termos do nº 2 
do artigo 1º e do artigo 64º do Decreto-Lei nº 448/91, de 29 de Novembro, que incidiu sobre o 
prédio sito na Vila Chã (Alto do Trabuco), Freguesia de Santo António da Charneca, descrito 
na Conservatória do Registo Predial do Barreiro sob o n.º 00284/941020 e omisso na matriz.
A presente alteração é requerida pela Santa Casa da Mesericórdia do Barreiro, na quali-
dade de proprietária, contribuinte n.º500746125, e incide sobre os prédios sitos no Alto do 
Trabuco, Freguesia de Santo António da Charneca, descritos na Conservatória do Registo 
Predial do Barreiro sob os seguintes números: n.º837/200 00215 e inscrito na matriz sob o 
n.º3228 (actual lote 107); n.º838/20000215 e inscrito na matriz sob o n.º3229 (actual lote 
108); n-º839/20000215 e inscrito na matriz sob o n.º 3230 (actual lote 109); n.º840/20000215 
e inscrito na matriz sob o n.º3231 (actual lote 110); n.º841/20000215 e inscrito na matriz sob o 
n-º3232 (actual lote 111/112); n.º842/20000215 e inscrito na matriz sob o n.º3233 (actual lote 
113); nºº843/20000215 e inscrito na matriz sob o n.º3234 (actual lote 114/115).
A presente alteração, aprovada pela deliberação camarária de 05/01/2011, respeita o disposto 
no Plano Director Municipal e apresenta as seguintes características:
	 Área do prédio a lotear - 17.046,50 m2

	 Área loteável - 4.995,80 m2

	 Área máxima de implantação - 1.796,00 m2

	 Área máxima de construção - 3.396,00 m2

	 Número de lotes - 14
	 Número máximo de fogos - 14

Mantendo-se inalteráveis as características dos lotes n.º84 a n.º87, a presente especificação 
decorre de alterações registadas aos demais lotes, deste modo, os lotes n.º107 a n.º114/115, 
passam a ser designados por n.º1 a n.º10. Apesar de ser mantida a sua área global, o núme-
ro de lotes passa assim de 7 para 10.
Mantêm-se válidas todas as disposições constantes do Loteamento aprovado por delibe-
ração camarária de 24 de Março de 1999, que não se encontram alteradas pelo presente 
aditamento.

Câmara Municipal do Barreiro, 23 de Fevereiro de 2011
O Vereador do Pelouro

(no uso de competência delegada)

Rui Lopo

PUB

Pretextos
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As memórias do Barreiro presentes em «O Comboio da Pedra» 

Um dia para a história do FCB e da cidade

«Rostos on line» 
Considerado de «interesse nacional» pela
Fundação para a Computação Científica Nacional

Na Sala de Troféus do Futebol Clube Barreirense, foi feito o lan-
çamento do livro “O Comboio da Pedra”, de Manuela Fonseca, 
uma obra editada pelo jornal «Rostos», com o patrocínio da 

empresa UNILOGOS.
A sessão contou com a presença da autora, Manuela Fonse-
ca; Paulo Calhau, Presidente da Mesa da Assembleia Geral do 
Futebol Clube Barreirense e da Comissão Executiva do Cente-
nário do FCB; Raul Malacão, Presidente da Junta de Freguesia 
do Barreiro; Regina Janeiro, Vereadora Responsável pela área 
Cultural da Câmara Municipal do Barreiro; Carlos Humberto; 
Presidente da Câmara Municipal do Barreiro e João Gouveia, 
Administrador da UNILOGOS.

Foi num ambiente familiar e emotivo que decorreu este acto 
simbólico de apresentação de uma obra teatral que relata a 
epopeia de uma época histórica da vida de um clube cujas 
memórias são indissociáveis das memórias da cidade.
A sessão contou com um contributo de um «ensaio de leitura» 
de uma parte da peça, com a colaboração dos elementos do 
grupo de teatro TESFAL – Teatro de Ensaio da SFAL.
António Martins, presidente da Direcção do Futebol Clube Bar-
reirense expressou o desejo de no futuro, no Ginásio-Sede ser 
proporcionado levar a peça a cena. 

Foi num ambiente familiar, de reencontro com memórias, ali, na Sala de Troféus do Futebol Clube Barreirense que, hoje, pela manhã, decorreu a sessão 
de lançamento do livro «O Comboio da Pedra», de Manuela Fonseca, uma edição do jornal «Rostos», com o patrocínio da empresa UNILOGOS.
A publicação da obra de Manuela Fonseca é o contributo da autora, colunista do jornal Rostos, para assinalar o centenário do clube do seu coração.

Recebemos a comunicação da Fundação para a Com-
putação Científica Nacional (fcnn), entidade gestora 
do Arquivo da Web Portuguesa (AWP) que o site - 
http://www.rostos.pt - “foi considerado de interesse 
histórico e, nessa medida, considerado para efeitos 
de arquivo pelo AWP”.

Refira-se que o AWP - Arquivo da Web Portuguesa 
tem como missão arquivar periodicamente conteú-
dos de interesse nacional disponíveis na Internet, ar-
mazenando e preservando para o futuro informação 

de interesse histórico.
Esta noticia do reconhecimento do site do Rostos on 
line de «interesse nacional» é, sem dúvida, para nós 
que diariamente produzimos este órgão de comuni-
cação social, um estímulo para continuarmos a de-
senvolver e melhorar a nossa actividade.
Neste ano que assinalamos o nosso 10º aniversário, 
recebemos esta nota da Fundação para a Compu-
tação Científica Nacional como uma «prenda» que 
dignifica a nossa actividade.
Aproveitamos para agradecer aos nossos colabora-

dores, aos nossos leitores e aos nossos patrocina-
dores, pelo contributo que dão, pois, só com todos 
eles, como pilares de sustentação deste projecto jor-
nalístico, continuaremos a caminhar no futuro.

Sabermos que os conteúdos do nosso jornal são me-
recedores de reconhecimento, para efeitos de me-
mória futura, sendo arquivados no AWP - Arquivo da 
Web Portuguesa, é, para nós, uma honra, e, acima 
de tudo, um estímulo positivo para continuarmos a 
agir, fazendo jornalismo todos os dias.
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O Auditório da Escola Superior de Tecno-
logia do Barreiro recebeu, o «Espectáculo 
Solidário Integeracional» que marcou o 
encerramento da Quinzena da Saúde, da 
Solidariedade e do Voluntariado.
O evento apresentado por Marisa Mar-
tins proporcionou uma noite agradável 
de partilha e convívio intergeracional.

NÃO QUEREMOS FICAR POR AQUI

Otilia Dias, Directora da Escola Superior 
de Tecnologia do Barreiro, sublinhou que 
durante a quinzena, professores, traba-
lhadores da escola e alunos – “demos as 
mãos e sentimos o que é ser voluntário”, 
acrescentando que todos os que parti-
ciparam estão conscientes que - “o que 
ganharam foi superior ao que deram”.
Otilia Dias, referiu que “não queremos 
ficar por aqui” e, por essa razão, como 
balanço da Quinzena foi tomada a deci-
são de assumir – “um compromisso para 
desenvolver ao longo de todo o ano”. 

UM CONJUNTO
DE COMPROMISSOS ASSUMIDOS

A Directora da Escola Superior de Tecno-
logia do Barreiro divulgou que uma das 
acções que vai ser dinamizada será a cria-
ção do «Gabinete de Apoio» para ajudar 
os idosos nas suas casas que precisem de 
realizar pequenas tarefas, desde o arran-
jo de uma porta até à colocação de uma 
lâmpada, este Gabinete funcionará em 
articulação com as Juntas de Freguesia 
e Câmara Municipal do Barreiro.
Outro projecto será a criação do «Centro 
de Estudos de Matemática» destinado a 
apoiar os alunos da RUMO.
O projecto «Ciência Divertida», será di-
reccionado para os alunos da Escola do 
Ensino Básico dos Fidalguinhos.
Um programa de «Aulas de Informática» 
destinado aos alunos da RUMO e da Es-
cola do Ensino Básico dos Fidalguinhos, é 
outro compromisso assumido, fruto das 
experiências da Quinzena.
Otilia Dias, salientou ainda a criação da 

«Horta Comunitária» e o trabalho com 
os Hipermercados do Barreiro com o ob-
jectivo de ser mantida uma estreita coo-
peração com o Banco Alimentar Contra 
a Fome.
Nas acções previstas, de referir a dispo-
nibilidade Tuna da Escola Superior de 
Tecnologia do Barreiro que, ao longo do 
ano, irá actuar em Creches, Jardins de 
Infância e Lares de Idosos do concelho 
do Barreiro.

PARA QUERER AJUDAR
É PRECISO QUERER

Pedro Massacote, Presidente da Asso-
ciação de Estudantes da Escola Superior 
de Tecnologia do Barreiro, recordou as 
experiências vividas durante a Quinzena, 
que permitiram o envolvimento dos es-
tudantes em diversas actividades, desde 
a visitas de crianças à ESTB, a partici-
pação no projecto «Mudei a Tua casa», 
uma acção voluntária de recuperação da 
Residência da RUMO.

“Para querer ajudar é preciso querer” – 
referiu Pedro Massacote, acrescentando 
– “o que importa é querer ajudar”.
Miguel Mendes, da Rumo, subiu ao pal-
co para expressar o agradecimentos dos 
utentes da Residência da RUMO, pelo 
trabalho voluntário realizado na recu-
peração das instalações.

UM BARREIRO MAIS SOLIDÁRIO

Carlos Humberto, Presidente da Câ-
mara Municipal do Barreiro, sublinhou 
que, pessoalmente, tem uma profunda 
convicção – “quando nos empenhamos 
conseguimos atingir os objectivos”.
O autarca referiu que a Quinzena foi um 
contributo – “para termos um Barreiro 
mais solidário”.

FORMAÇÃO CÍVICA DOS ESTUDANTES

Armando Pires, Presidente do Instituto 
Politécnico de Setúbal, sublinhou – “sin-
to um orgulho enorme por pertencer a 
esta família do Instituto Politécnico de 
Setúbal”, composta por mais de 7000 
pessoas.
Referiu que vai ser criado um «Grupo 
de Trabalho para o Voluntariado» com 
o objectivo de organizar “uma acção 
concertada” do IPS.
Armando Pires, salientou que, neste Ano 
do Voluntariado, tem sido importante o 
“papel dos estudantes” nas acções rea-
lizadas, quer na Quinzena, quer noutros 
eventos, e, recordou, que estas iniciati-
vas são fundamentais para a “formação 
cívica dos nossos estudantes”.

UMA NOITE MUITO ANIMADA

O «Espectáculo Solidário Integeracional» 
marcou o encerramento da Quinzena da 
Saúde, da Solidariedade e do Voluntaria-
do, contou com a actuação da TUNA da 
ESTB, do CORUTIB, de Mick Trovoada e 
músicos convidados, de Ana Rita Caleiro, 
de Adraino Diouf, e, também, assinalou 
a estreia do Coro da ESTBarreiro.
Numa breve conversa, com Sousa Perei-
ra, Director do jornal «Rostos», Carlos 
Tavares – ex Grupo Baile- e Sérgio Men-
des – guitarrista dos Hands on Aproach 
e de Mazgani - ambos estudantes do Ins-
tituto Politécnico de Setúbal falaram das 
suas carreiras artísticas e da sua vivência 
estudantil.
O «Espectáculo Solidário Integeracional» 
encerrou com a participação de todos 
os intervenientes cantando o Hino do 
Voluntariado.
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Foi inaugurada a Creche e Pré-Escolar do 
CATICA, no Alto da Malhada, freguesia 
de Coina, concelho do Barreiro, numa 
cerimónia que contou com a presença 
de Pedro Marques, Secretário de Estado 
da Segurança Social; Manuel Malheiros, 
Governador Civil do Distrito de Setúbal; 
Carlos Humberto, Presidente da Câmara 
Municipal do Barreiro e Juvenal Silves-
tre, Presidente da Junta de Freguesia de 
Coina.

RECONHECIMENTO DO TRABALHO 
MERITÓRIO QUE O CATICA

Armando Gomes, Presidente da Direc-
ção do CATICA, sublinhou a sua alegria 
e gratidão pela presença de todos os 
convidados que marcaram presença no 
acto inaugural, referindo que tal era a 
expressão do “reconhecimento do tra-
balho meritório que o CATICA tem de-
senvolvido”.
O Presidente da Direcção recordou o 
trabalho desenvolvido pela instituição 
no “combate à exclusão social” e a de-
dicação de Elisa Esteves, fundadora da 
instituição.
Armando Gomes, salientou que a inau-
guração do novo equipamento signifi-
ca “mais um desafio vencido”, fruto da 
“união de disponibilidades e esforço”.
O dirigente referiu a importância estra-
tégica do Programa PARES, o apoio da 
autarquia na cedência do terreno, assim 
como o papel da Segurança Social de 
Setúbal.

CONSTRUÇÃO DE UM LAR PARA
A TERCEIRA IDADE

Armando Gomes, salientou que com a 
abertura deste novo equipamento, foi 
alargada a oferta de 27 para 60 lugares 
em Creche, e, de 50 para 125 lugares 
em Pré-Escolar.
Recordou que actualmente o CATICA 

presta apoio a 50 utentes ao nível de 
Centro de Dia, e, 70 utentes ao nível do 
Apoio Domiciliário.
O Presidente da Direcção do CATICA 
sublinhou que a instituição continua a 
sonhar e a pensar novos projectos para o 
futuro apontando como ambição a cons-
trução de um Lar para a Terceira Idade, 
uma carência na freguesia.

COINA UMA IMPORTANTE
CENTRALIDADE

Carlos Humberto, Presidente da Câmara 
Municipal do Barreiro, referiu que “vi-
vemos momentos difíceis no país e no 
concelho” que exige de todos “clarivi-
dência”, encontrar “soluções” e “não 
perder a esperança”.
Sublinhou que é necessário “juntar von-
tades” e, todos, sermos, como as borbo-
letas a “voar de flor em flor”.
O autarca salientou que o concelho do 
Barreiro fruto do processo de desindus-
trialização tem profundos problemas, 
e, acrescentou que a freguesia de Coina 
“tem vindo a requalificar-se e a assumir 
uma importante centralidade”.
Carlos Humberto, salientou o papel da 
IPSS’s e do trabalho voluntário dos seus 
dirigentes, para resolver problemas do 
concelho do Barreiro, nomeadamen-
te, na construção de equipamentos de 
apoio social.

BARREIRO DUPLICOU A
CAPACIDADE DE LUGARES EM CRECHE

Pedro Marques, Secretário de Estado da 
Segurança Social, referiu a qualidade do 
novo equipamento e afirmou – “é bom 
ter tantas Creches no Distrito de Setúbal 
e no concelho do Barreiro”, fruto do lan-
çamento do Programas PARES, do envol-
vimento das instituições e das Câmaras 
Municipais.
Recordou que, no concelho do Barreiro, 

duplicou a capacidade de lugares em 
Creche, em mais 400 lugares.

FORAM CRIADOS
1000 POSTOS DE TRABALHO

Pedro Marques, salientou que foi con-
cretizado um investimento no concelho 
do Barreiro na ordem dos 7 milhões de 
euros e cerca de 50 milhões no Distrito 
de Setúbal.
O Secretário de Estado da Segurança 
Social referiu que no Distrito de Setúbal 

foram criados 1000 postos de trabalho, 
sendo 20 neste novo equipamento do 
CATICA.

UM APOIO ANUAL DE 100 MIL EUROS

No decorrer da sessão foi assinado um 
Protocolo entre a Segurança Social de 
Setúbal e o CATICA que garante a atri-
buição de um apoio anual de 100 mil 
euros para o funcionamento dos novo 
equipamento.
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Cem anos do FCB comemorados em apoteose
O Barreiro e a autarquia têm uma divida 
de gratidão para com o Barreirense

A Banda Municipal do Barreiro abriu a Sessão 
Solene comemorativa do centenário do Fute-
bol Clube Barreirense tocando o hino Nacio-
nal, o Hino do FCB e os Parabéns.
Foi um momento de forte emoção, de apote-
ose, sentido naquele coro imenso que encheu 
o Salão do Ginásio- sede do clube centenário.
A mesa que presidiu à sessão solene foi com-
posta por Paulo Calhau, Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral e da Comissão Executiva 
das comemorações do centenário; António 
Martins, Presidente da Direcção; Carlos Hum-
berto, Presidente da Câmara Municipal do Bar-
reiro; Manuel Malheiros, Governador Civil de 
Setúbal e António Câmara, Prémio Pessoa.
A sessão prosseguiu com um minuto de silên-
cio em memória de todos os associados do Fu-
tebol Clube Barreirense.

CLUBE “INTERCLASSISTA”
E “GENUINAMENTE POPULAR”

Paulo Calhau, Presidente da Mesa da Assem-
bleia Geral, recordou os fundadores do clube, 

sublinhando que o Futebol Clube Barreirense 
tem “uma história centenária protagonizada 
por milhares de cidadãos”.
Referiu que “somos um clube democrático e 
independente”, e, salientou que tem caracte-
rísticas “interclassistas” e “genuinamente po-
pular”.
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral su-
blinhou que o FCB é “um clube da cidade”, 
que, apesar das suas dificuldades financeiras 
e materiais, que sempre existiram ao longo 
da sua história, é um clube “com uma mística 
enorme”.

O CLUBE MAIS REPRESENTATIVO
DO CONCELHO

Paulo Calhau recordou a epopeia de constru-
ção do Ginásio-Sede e que o FCB é “um alfo-
bre de grandes atletas”. 
Por outro lado, sublinhou que o Futebol Clube 
Barreirense tem “feito jus aos apoios” que tem 
recebido da autarquia.
“Somos o clube mais representativo do conce-

lho” – referiu.
Paulo Calhau recordou que ao nível nacional 
o FCB é “paradigma na formação de atletas”.

A MELHOR ESCOLA QUE
O MEU FILHO PODIA FREQUENTAR

António Câmara, recordou que conheceu o 
clube no ano de 1972, e, sublinhou que sem-
pre ficou impressionado com a mística do 
clube, onde tudo é feito com trabalho e “se 
aspira à excelência”.
“A melhor escola que o meu filho podia fre-
quentar” – salientou.
“Acredito firmemente nos valores deste clube. 
Tenho esperança que a qualidade vença”- re-
feriu.

ESTAMOS A SAIR DA CRISE

António Martinis, Presidente da Direcção, re-
feriu que o clube viveu ao longo da sua vida 
momentos de felicidade e também “atraves-
sou tempestades”.
Recordou que o clube enfraqueceu, “o seu 
património desapareceu”, “os sócios desani-
maram”, mas, acrescentou, “estamos a sair da 
crise”.
“Os desafios que enfrentamos são reais e não 
são de fácil resolução” – referiu.

EM BREVE O CLUBE TERÁ O SEU ESTÁDIO

“Este não é um clube para os fracos de espíri-
to, é um clube dos que assumem riscos” – su-
blinhou o presidente da Direcção.
António Martins, divulgou que em breve o clu-
be terá o seu estádio.
O presidente da Direcção referiu a importância 
de se “restaurar a confiança com os sócios”.
“Temos um dever para com o nosso clube e 
para com a nossa cidade” – referiu António 
Martins.

Uma divida de gratidão para com o Barreiren-
se

Carlos Humberto, Presidente da Câmara Mu-
nicipal do Barreiro, sublinhou que o Barreiro e 
a autarquia têm “uma divida de gratidão para 
com o Barreirense”.

“É um dos maiores baluartes do desporto e do 
associativismo do concelho do Barreiro” – re-
feriu, acrescentando que a vida do FCB é “in-
dissociável da vida do Barreiro”.

UM MARCO NA IDENTIDADE DA CIDADE

Manuel Malheiros, Governador Civil de Setú-
bal, referiu que o Barreirense é um exemplo na 
formação de atletas – “é um clube formador”
“O Futebol Clube Barreirense é um marco na 
identidade da cidade” – salientou.
O Governador Civil de Setúbal expressou o 
sentimento que viveu na sessão solene, com a 
presença de jovens atletas, com a entrega de 
um emblema a um associado que completou 
75 anos de vida associativa, com a presença de 
muitos associados – “uma Sessão Solene que 
foi uma festa”.

EXEMPLO DE VITALIDADE
NO DESPORTO NACIONAL

Paulo Calhau, a encerrar a sessão, procedeu 
à leitura de uma mensagem do Presidente da 
República, Aníbal Cavaco Silva.
O Presidente da República sublinhou que o 
FCB – “é um exemplo de vitalidade no despor-
to nacional”.
Recordou que muitos jovens formados no Bar-
reirense, no Basquetebol e no Futebol, foram e 
são representantes de Portugal, um exemplo, 
da obra realizada pelo clube ao longo dos seus 
100 anos de vida.

GALARDÃO DE SÓCIO
DE MÉRITO DE GINÁSTICA

No decorrer da Sessão foram entregues em-
blemas de ouro e prata aos associados que 
completaram 50 e 25 anos de vida associativa.
Gilberto Guerra Gomes, recebeu o emblema 
de 75 anos de vida associativa.
Na sessão marcaram presença diversas Federa-
ções, Associações de âmbito regional e nacio-
nal, assim como clubes, nomeadamente Spor-
ting Clube de Portugal, Sport Lisboa e Benfica 
e Futebol Clube do Porto.
A Federação de Ginástica de Portugal atribui 
ao FCB o Galardão de Sócio de Mérito.
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